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ENCONTRO casual, ,DJip' há,. muJ;tos di��" so!!)., Ul!1.,l! ir� '*' carifla*'�qu!l'
servir,a n,á Le�rosária Roviseo, Pais',' esse homem 'obscuro. e ignorado que
num gesto' de' galhardia subiu ao lugar dos eleitçs, re�gatando faltas que
porventura houvesse cometido, quando legou a sua fortuna para aquele fim,

veio confirma;r-nos aquilo que, aliás, já ,sabíamos,: Que naquele hospício se; al1)er�
'gam para eima" de mil doentes e que out1:0S mais:se' �spal.ham pelo País' por caFên­
cia de· acomodação e que representam um perig.o'" p.ermanente de contaminação

J
da

horrível doença. Mas souhemos mais, e isso nos satisfez imenso, que bastantes da­

queles infelizes têm sido (lados como cllnicamente curados, ,embora sujei-tos d�rante
algum tempo à vig-ilância dos médicos especialistas. E não nos aborrec;emGs' nem.
cansamos'de apontar estes exemplos àqueles que, possuindo muHos, bens,materiais,
têm como sumd prazer o senti-los aferrolhados eD;l possantes a�cas onde têm o roé'"
rito e produzem como os calhaus reboladiços dos ribeiros. Nada há ,mais improdutivo
que o dinhei,¡oo sujejto a cativeiro. Também os pr.esos submetidos à inactividade dos
calabouços só ad'quirem vicias repelindo como inadmissível gualquer virtud�' ,filha,
de trabaUio.. .

'
.

" :. .

OnteIl!l. ouvimos através do jornal sonoro da Emissora Nacioual uma, entrevista
com uma dirigente da Fundação Sein, es> ..'

ta dedicada aos cegos. 'Explicou a referida��
senhora as dificuldap.es em que tropeça,
recuperação dos invisuais. Mas as dificul- r

dades maiores, �centuou a entrevistada, Jose' de�:.LI·m'aderivam da incompreensão do público que .
não auxilia obra tão, humanamen·te meri-
tória e proveitosa e da dos patrões que
recusam obstinadamente - não todos, fe- A ARTrSTA' '1' I J' d

.

lizmente, --, a admissão dos cegos recu- �', .

VI a:rea ense ose e

perados nos seus laboratórios, oficinas e" Lima .YIU mais ·uma vez pre�
escritórios, negando-lhes qualidades que" miado '0 'seu talento de desenha'-
ao fim se verifica eles possuirem. Admi- dor emérito; .

tindo mesmo, e isso parece que se não '

dá, que as qualidades de trabalho de um :Este nosso qu'erido amigo foi
cego fi.eam aquem das de um homem nor- distinguido ·pela revista técno-pu­
mal, o prazer de se valorizar um 'inválido blicitária E T AI a qual escolheu
não recompensa o pequeno prejuízo que.
possa ocasionar? Então não haverá para um dos seus trabalhos expostos na
os homens de fortuna e de negócio ou�ro recente Exposição de Embolagem,alvo a atingir se não o dos seu� çofres I' d ' L' b d

,.

àbarrot�dos? Se tivessem um filho cego
rea Iza a em IS oa, e e prolec-

não gostariam vê-lo moralmente erguido ção' mundial., para fig'urar junto
dos melhores artistas estrangeiros
.c;la especialidade. De salientar o

facto de ter sido o único artista
português a merecer tal distinção.
Dada a categoria. desta publica.­

ção registamos com satisfação a

honra concedida ao nosso con-

terràne.o.
.

t::!f11JJ Andorinha tem um .barco à
0f.I vela. Vai pelo mar afora"
lançar o aparelho. Quando o mar'
sé arqueia, ficr:t no rio_' Então os

outros passam por ele. e dizem: "

æo« noite, zei;
Zé Andorinha não sabe ler, mas

sabe jazer contas. Deitou contas
à vida e achou que ganharia mais'
se não tivesse patrão. Talvez que
não. ganhasse mais dinheiro, mas
de certeza ganhava mais liber­
dade.

Zé Andorinha. canta enquanto
'pesca. Se houver peixe, o peixe
vem ouvir Zé' Andorinhci cantar.'

S
"

'

'" · '�'�' ,PR,opó'SI':ro de uma local que vimos publicada há' dias num E es peixes mais velhos, os mais

to Antõnio \\\ . jornal_da f!os�a província, cujo significado, na imprensa .regio- sabidos, ouvem' Zé' Andorinha
,

• nal, nao podía passar despercebido, queremos trazer a estas cantar,'raspa'm-se e dizem: «Boa
colunas alguns' comentários àcerca do que na mesma local seapeli- noite, Zé!» . G .,'

,. , '. '.' .
.

, da de «academia falida».' Zé Andorinha não tem mulher.
-------__...,.,.,_---.....--.-........--.-. E provável que um pequeno jor- Para quêmulher se tem. um bar-

B I t' S' t 'I" � I
naI chamado, «Camarada», saído co? Enquanto pesca conta as, es-

a�· a."8'"n, ,O, . :\0 .a'VeR·· -'O: ::0· .. ¡ 'D'U'" ,e' g�ti��!f:�¡�}�h:.�l��:� ;?:;f;r'�'·n:�:'::t.:��:d
I�' "I: .' Zé Andorinha' é ttm ;,tipo fixe.

E também 'muito possível, não N f
.

à t
-

, '. custa acreditar, que a de.cadência
unca Ol ropa porque nao o

chamaram. Tem um barel:) à v,e.-

[OULl1J, vila que sempre se dis- e a improdutividade transpare- la, tem um mar para"si. Tem um

. tinguiu pelas suas ínícíatí- çam ou apareçam no dito [ernal, trapo roto que the cobre o tron-

.. vas e acentuado bairrismo', Forças com sentido diferente da- co. Tem a boca cheia de canções
ter I

.
'

b" quelas chamadas essencialmente l' d O'"
..

6'
..

erra a garvla: ,que .so] ;reSSal!! d
A

duzid
. sa ga as: " ,-m ... o�- L·, »,

aca émicas, tem pro uzt o tais
sempre na nossa. regtão; chegan, efeitos. M,atéria 'bem conhecida, Zé Andorinha parte ao põr-âo-
do mesmo a dizer-se que ó Algar., -sol; O seu. barco neçrochama-se
ve se dlvídía em : Barlavento, S'O" cavalo morf.o para batalhar.

"gaivota». Q'uan,do 'os outros pae-.
. Mas com. o que não 'podemostavento e Loulé - desígnação, sam dão as boas-noites. E a voz

'c " eencordar é com 0 termo «acade-aliás, qué ·:Q.¡:i;o estava muito fora {lo Zé spa cristálip.a: ·,.(:ói-6i •••
da; realídade, pois' que de facto mia falida", e duvidamos que 'o

boa noite,-amigos,••• 6i-6i .•• 6i­
situa-se numa regiãp prívtlégta-: tal orgão académico seja filho' da -6i ..• »
da pélósseus encantos 'naturais, (Conclui na 4;" pãgtna), (Concluí na 4." pá�ina)
é o maior eoncelho 'do Algarve, e '

um dos maiores do'Paí's,·éiljoslI-.•
mites vão -desde o litoral, em

Quart'eira, ruté' à serra do ,Caldef�
ião, onde esta província- acaba e

o 'Alentejo' começa:
. ,

'À. s li al maior acbívídade foi
sempre, e é,/ç¡ -eomércío, apesar.
de ;contar, também, cum' algumas
índústrtas, -eomo sejam a de' �al- ,

ma e,' prínctpaímente, a de: caíca-,
do, que é a mais conhécida em

A!OP-táO o, p'aís, ma� ·�am.bé�, � 'que

r��'"
CRIAN:ÇA é a matéria del icada e primária que tem de ser trabalhada pe­

es' maIS na .emínêñcta ",e ..esa-
II

Ioiádul.to com-todos os requisitos 'de .compréensão.: bom-senso, tolerância,
-parecer, devido a,enormes difícul- flexibilidade prcgressíva, persuasão .e .uma grande dose de humanismo.

dades que se.' lhe têm deparado
.

Também será necessário um fundo sentido de coragem e honestídade, para
, que a mescla resulte num todo har-móndco e são,

üttímamente, o que é de lamentar. .Na fase da cor rerâa desenfreada para o «mais fácil. é «mais depressa. que pe-,
.

r

AI!,te O natural peogresso do con- .sa sobre as genações go. presente" necessár-io se torna que os que têm sobr e os .OD¡.-

D
· .'

'd'
"

F
,. :)

celho. e o aumento' da população,
bros a pesada. responsabí lí dade da' educação juvenil não desmereçam à confiança

.

',. -c. :.
.

-.

-, �.' /.

I
':i' posta em suas mãos para que a ñnalídade pretendida seja alcançada, a bem, da so-

Im I nU I· O S'
.

I S I CO's
.surgrram niuitose cGmplexos pro- ciedade futura;

;
.,...

.'

." ".' ..... '::'. .'., ....
blemas, que ·as autoridades àd�i_ Diversos;.numerosos elementos se cong,rega� p�ra um meSmo fim,.como pe-

· nistrativas r,têm de certo modo quenas veios de água correndo para a form"ção de U!Il rio. No aspecto educacional

te:plado solucionar: No .campo do
da criança, sabemos que é um dever dos responsáveis de todas 'as nações velarein

pela manutenção da saúde moral, mental e física d,os seu,s pequenos 'filhos - que
'

.. ensinó, criou�se a·, Escola Técni- normalmente se transformam nos valores reais, em todos os campqs, da nação a que'
'ca, que fu.:ó.ciona em instalações pertencem, ,quando.a idade aduHa é aI4a·nçada. E estamos absolutamente cert\)s que'

· provisórias e ter.á. em hreve 'um seja 'qual for o responsável, pelas formações educacional, instruHv,\ e física da

juyentude dé _, Iljualqúer pais, ele se!á sempre' o melhor, o inais apto, o mais ca­

�edifício : próprio, já· em est,udo. paz de cl'mprir essa dificil,. essa de�ica<!.a missão ¡ Só assim se poderá ier a tran­

"Pal'a O· eñ�itiÔ pl-iíná:rlo Ita:m.óém quilidade de con8!:iênGia que d,á acerteza .de um dever"ctim tão el;vadas'" conse-
·

está em construção, na própria guências, cumprido. , .

.Nas crianças de todas as gerações, um elemento muito .poder-.üso tem influido e

vilá, um grande edifíc,io esc.olar, co'ntinilará a influir, pa�a a formação do seu caracter: o da leitura.
'

,

,c0m as condiçõ.es E)xigidas para o Se se der à criança um", leitura válida, entusiástica, mesclada ,de episódios as-

(Conclui na 3." pãgina) (Oonclui na 3;Q pág.ina)
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llllfEMOS de ser da nossa épo-
, ca. _Qualquer a,traso em re­
lacão a ela, atira-nos para

uma distância que dificilmente se

poderá anillar. A vida não pára.
Tudo evoluciona'. O que ontem
parecia longínqua perspectiva é
hoje,premente riecessidade.

.

Isto Vem a propósito da neces­
sidade de um .jardim-Escola em

Vila Real de Santo António. On­
tem, poderia parecer ,Í;¡ muita gen­
te um delicioso sonho numa noite '

de Verão. Mas, hoje, sabe-se, sen­
te-se que

é

uma autêntica neces­
sidade. Uma autêntica necessida­
de, não só para Vila Real.de San"
to António corno para qualque-r
vila ou cidade Ique possua um

. aglornêrado populacíonal que ul­
trapasse a dezena dé milhar. de

, ælmas-corpos; .

.

Dir-se-à ·que é unia', pretensão
deniasiado.i.ousada, quando, no

'Algarve, nem a própria capitá!
tem ainda o seu l.. .

�

,

Mas p nosso parecer é bem di­
ferente. Q.u�m é culpado de. que
Faro ainda 'não 'tenha cumprido
'com o seu dever-necessidade de
dotar a maiore mal's bonita terra

,algarvia com o grj3.nde melhora­
.. mento que um- Jardim-Escola re-

presenta' para seus filhos e,' na.
. .eVentualidadê, para toda a- região
dó.Sul? Pavimentam-se ruas. Mui­
-tobern! Melhora-se 'toda a. rede
de iluminação. Muito bem! Coils­
troem.se inúmeras casas habita­
CiOlÍai�. Ainda muito bem! AIin-

.

(Conc}uI na 4." pâg1na)
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---------- N e s ta'

I LEO_UMES
TEM- altu-

PORAOS NO MER� ra. do
C A D O I N G L Ê S ano hã

.;

.

.

.

.

. gran­
. depossibn�dade de ,colocar no
mercado do Reino Unido, le­

gJlmes temporãos de boa qua­
lidade .e de-se .obterem preços
rem uneradores. Os· legumes·
com maiores possibilidades de

colocação são cenouras, feijão
e favas. A.s e�balagen sde me­

nos de 12 quilos, têm melhor

aceitação. .

'. TOMATEIRO, vo­
tado. à inq.iferenç·a
durante .séculos,

após a sua chegada, à
Europa como uma curio­
sidade botânica das ter-,
ras recém-descobertas
do Novo Mundo, tornou­
-se'repentinamente nas

última� .4é.cadas uma das
grandes vedetas do mun­

do hortícola, graças à po­
pularidade conferida pe­
las reais qualidades or­

gariolépticas dos seus fru­
tos, venceu o anonimato dos

jardins botânicos e inv�diu
as hortas, povoou' centenas
de hectares de estufas, des­
ceu aos campos abertos e

originou um vasto movimen­
to industrial.
A subida vertiginosa· da

curva de cpnsumo mundial
de tomate e seus derivados
arrastou consigo o desenvol-

.

vimento da produção e. de
todas as actividades maio­
res e menores a ela ligadas.
Em Portugal, onde as con­

dições ecológicas são bas­
tante favoráveis para esta cul­
tura, o movimento ascencio­
naI processou-se de maneira
idêntica à dos países mais
adiantados. Dispõe-se pre­
sentemente duma indústria
mO,dernissi�a em expansão,
'apoiada numa cultura que
ocupa largas áreas e, mercê
duma íntima colaboração en­

tre serviços oficiais � o 'ele­
mento particular, 'éstá a ca­

minho duma verdadeira re­

volução técnica.
(Conclui na 4." página)

OsEs­
tados
U ri i -

dos, de
10 a 19
deNo-

vembro deste ;ano, vão montar
, uma EX,posição Agrícola em

(Conclui na 4." pâg1na) (Conclui na 4." pâg1na)

"

IUIIIIIIII 1 III II II II II II 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 II II II II 1I1111111111111111111111111111111111111111111l11llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUIIII



2 NOTíCIAS DO ALGARVE

de,Pro- AlteO DA 'VElI-JA NOVOS PR,EÇOS TEATRO DE ARTE TORNEIO POPULAR
-'-------,---------- DA ENERGIA ElECTRICA '

O artista-vidreiro Jean Baril- cio, a medição das cargas parece V'I R I d S tó' nm' V'lla Rnal rln � RntOrn·IO �IE IFllDY��(Q)I6
let acaba de ser encarregado dB;S ter começado quase que acíden- em I a ea e I An mo Ií Ií UIí�. H

�.)
r •

maquetes e do fabrico de '26 VI- talmente - uma evolução natural r
-

,

" n VI a Rna) rln � RnlOnlOtrais destinados à catedral de S. para satisfazer uma necessidade. Entraram, em vigor, em ,Vila �M �olaborpção.'com o conhe- Ií Ií UIí �. H
José de Hartford, nos Estados Nos tempos antigos, uma das Real de Santo António, os novos cído e estudíoso actor tea­
Unidos. Estes vitrais serão cons- principais cargas transportadas preços da energia eléctrica. Se- tral sr. Nunes Vidal, que se en­

títuidos por placas de vidro en- por navios era vinho. acondicio- gundo cremos, estes preços favo- contra em Vila Real dé Santo

castoadas em cimento, segundo nado em grandes jarros ou tonéis. recem a população, a indústria e António, de visita a esta vila,
técnicas geralmente utilizadas pe- É, portanto, pouco para sur- ? c0!l1ér�io, facilitando a �ste a vai o Grupo penico «Gil Vicen-
los artistas. preender que o tonel (eventual- iluminação das montras e a Insta- te», do Glór-Ia Futebol Clube,

mente chamada «tonelada») se lação de ànüncios luminosos. Pa- levar à cena brevemente um

tornasse na unidade de medição ra o� consumidores pobres, cO,m e�pectaculo de Arte, onde se­

da capacldade de carga dos na- ve.ncl1?ento at� 800$00 mensat�, r�o representadas as peças

vios, A tonelagem dos navios era fOI c�lada a tan fa de 2$00 o qui- «Cheq?e sem Cobertura», de

calculada pelo número de tonéis l�vátlO. Foram estabelecido� esca- Monteir-o Nunes (2 a?tos, para
de Vinho transportados nos seus loes de 5$90, 1$80 e $80, fixados uD?- �ó actor) e a discutida e

porões e, no século XVI, o tama-
. d� harmonía .c?m o consumo e.9 orígtnal peça de �?lton Tche­

nho específico de um tonel de vi- ' ,nu�ero de divisões de cada habi- khov «Os Malefícios do Ta-

nho foi estabelecido por lei. ,

tacão; baco»,

Com o rodar dos séculos foram

E01�:rir�:i�:�E�f�;�¡��f!i�, '::C A R T O N A G E Mga. Estes eram baseados nas '

dimensões do barco e levavam
em conta o espaço desperdiçado J ¡ ,,'
na arrumação da carga e as va- ','j: t:

.

riações do desenho do casco. : 1 : ::_;=========�.;;;;;;;;-:=========::;_==Mas com as mudanças que ��'
,

verificararn - maiores n a vi ó s,' o
ferro a substituir a madeirá, El d�-:

' ;

pois os óleos pesados a substitui­
rem as velas - surgiram novos

problemas que foram eventual­
mente solucionados pela elabora­
ção de Várias classiíicações, cada
um tratando de um tipo diferente,
de tonelagem e que se encontràm ,c¡rnf6)��(i;) -& rcrn -& '����(i;) (i;)¡R\
agora em uso nas frotas de todo ' n 1t""����1I'" � �V�����
o mundo.

L

No que diz respeito, a, navios
_________ mercantes, existem duas classiñ-

cações, A tonelagem bruta de ar-
r,

"J n R n R l f E M I fi I N n" queação (<<gross register tonnages
_.� --J

U H II U - g. r. t.) é, em termos genérlcos;
a capacidade total de todos os

espaços fechados do navio, medi- ,

da em «toneladas» de 100 pés cü- 'ESTI VAbicos. Por exemplo, um navío-tan-
'

que COIJIO o eZaphons da Shell,
que possui 58.000 toneladas bru­
tas de arqueação, terá 5.800.000
pés cúbicos de espaço fechado. A­
classíflcação geralmente utiliza­
da para a tonelagem dos navios­
tanques é, contudo, a tonelagem
de carga (vdead-weíght tonnage •.
- d. w. t.) que representa o.peso
da carga, provisões, combustível.
para a propulsão do próprio na­
vio e águfJ. que o navio pode trans-
portar expressas em toneladas de
2240 libras. Um navio-tanque nor-
mal, de tamanho médio, tem ge-
ralmente uma, tonelagem bruta
correspondente a cerca de dois
terços da tonelagem de carga.

\. '\

A hora exacta'
'

lig a Portug uesa
filaxia Social

Cuidado
'C o M ..
AS CRIANÇAS
1IIIfOLHEANDO a imprensa de­

para-se ao leitor que não se

preocupa apenas com as

grandes notícias sensacionais es­

te quadro deveras constrangedor:
«O lume da lareira matou uma

criança», «num tanque morreu afo­
gada uma criança», «morreu uma,

pequenita que caíra a um tanque
com água fervente»,

'

E quase todos os dias há notí­
cias desta índole que, talvez por
se terem tornado vulgares, quase
já não chamam a atenção do gran­
de público.
No entanto, a criança merece

todo o amparo, todo o carinho,
todo o desvelo, toda li atenção do

pai, da mãe, do padre, do profes­
sor, do agente da autoridade, en­

fim, de qualquer e de todos os

cidadãos bem formados pois a

criança é, em qualquer país civili­
zado, um dos mais altos valores
da nação.
Cuidar da sua cultura e guiá-la

pelo caminho do bem e da previ­
dência, que não exclui de maneira,
nenhuma a prudência, é obra de
salutar patriotismo.
É claro que o acidente é uma

triste realidade com que qualquer
mortal pode deparar 'no caminho
da vida, mas o certo é que a pru­
dência pode evitar muitas causas
de terríveis desastres e, com-o não
há efeito sem causa, tudo aconse­
lha a que estejamos sempre aten­
tos em tudo o 'que fazemos.
Deixar uma criança de cinco

anos sozinha à lareira é, de facto,
ser réu da sua possível desgraça
ou.até da sua morte.

�eixar um poço descoberto, ra­
!oelra onde pode cair o ·primeiro
Inocente que passe, é crime que a
consciência pune e que a lei justa
não devía deixar sem merecido
castigo.
A educação da criança deve co­

meçar em casa, com o pai e com

a mãe, com a família, que é ainda
a base mais sólida da sociedade.
Cuidado com as crianças!

Um automóvel voadol'

Um automóvel destinado a alte­
rar por completo as nossas ideias
em matéria de transportes foi ex­
perimentado com êxito em Fila­
délfia. Trata-se dum automóvel

provido de dois rotores de 2,5 m

de diâmetro que lhe permitem
voar a pouca altura, elevando-se
por sobre a' corrente do tráfego
nas estradas. Mede 5,6 m de lar­
gura por 9,5 de comprimento.

A tonelada marítima
e o seu cálculo

Desde que surgiu a indústria de
transportes todos quantos se de­
dicam a es;e ramo de actividade
têm lutado com o problema de
medir" com exactidão, a carga de
um navio. Os métodos hoje utili­
zados representam séculos de es­

tudos sobre o assunto; e enquan­
to uma tonelada é uma tonelada
para o leigo, no mundo rnarffimo
é o tipo de tonelada .que conta.
Como tantos dos nossos princí­

'p,ios básicos da vida e do cornér-

�ONTINUA a sair com a maior
regularidade esta bela revis­

ta feminina, que já vai no seu n.?
81, e que tem como directora,
editora' e proprietária a sr," D.
Elisa de Carvalho.
O seu aspecto é bastante apr-e­

ciável e contém uma colaboração
de elevada categoría.
Recomendamos às nossas pre­

zadas leitoras a leiturade «Jor­
nal Feminino», um mensário que
honra as letras nacionais femí-
ninas.

•

GAGUEZ
Podeis dominá-Ia pela

reeducação da voz. Ree­
ducam-se estudantes em

quaisquer férias.
E. de Belles leiria­

R, Álvaro Coutinho, 50,3.°
(telef.,41500)-LlSBOA-l.
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VENDE-:SE
na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa

II

GASOSA

VENOE,M"SE
Máquina Universal- com motor eléct. 4 cv.

para serrar, aplainar, furar e topiar madeira.

Outra máquina pequena para furar, serrar e

podendo adaptar-se esmeril - com motor de
1 cv. monofásico

Para outras informações dirija-se a JOSÉ FRANCISCO
CLEMENTE - R. Sáde Miranda - LOULÉ

OBRAS

�RINCIPIOU na passada se-

mana, no campo «Francís­
co Gomes Socorro», o Torneio
Popular de Futebol de Vila
Real de Santo António, que
esta a despertar extraordínã­
rio interesse entre os jovens
rapazes desta vila.
Na primeira jornada os re­

sultados foram, <?s seguintes:
Botafogo (Azinhal), O

,

Beira Mar (M. Gordo), 2
Lazareto, 3 .; Sporting, O

Vasco da Gama, 6
«Os Gráficos», 1

O Jogo Navais - O Celeiro,
realiza-se na próxima quarta­
-feira, às 18 horas.

Jogos para hoje:
'Navais - Vasco da Gama
«Os Gráficos» - O Celeiro

Terça-feira¡
TODA UMA GRANDE VARIEDADE

� DE CARTONAGENS EXECUTADAS EM

,MÁQUINAS TOTALMENTE AUTOMÁTICAS

Beira Mar - Lazareto

ASESTUDAM-SE PROJECTOS E EXECUTAM-SE MAOUETES
DO NOVO CANAL
DE ACESSO AO CAIS

1Q)/4 'QJJ�I§ii'AARTES GRÁFICAS DESDE 1891

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Segundo o nosso prezado cole­

ga «Correio do Sul» notícia no
seu último número, vai ser dis­
pendida a importante verba' de
'500 contos, na primeira fase das
obras, a todos os títulos urgentes
e indispensáveis, do novo canal de
acesso ao cais da Fusetá,
.Esse melhoramento, 'pelo qual

quase toda a imprensa regional
se tem batido por ser de inteira
necessidade e justiça para o bom

'

e trabalhador povo da acolhedora
vila da Fuseta, muito virá beneñ­
ciar a classe piscatória que era a

que mais directamente sentia a

sua falta.
I

-

EM OLHAO
Vende-se edifício composto de três gran­

des armazéns, com ou sem todos os móveis
inerentes e casa de habitação,

Para ver e tratar, falar com o sr. Manuel
Paula Ventura, em Olhão.

Pensevaquea minha camisa

estava, branca .... rnas a dela tem
" .'

a brancura OMO !.
A estação de rádio WWV, de

propriedade do Governo dos 'Es­
tad os Unidos, transmite continua­
mente, dia e noite, durante todo o

ano; a hora, o minuto e o segun-
,

do -exactos, Estes sinais, de pre­
cisão quase absoluta, servem pa-,
ra acertar cronómetros, para tof
da a espécie de fins científicos, E}¡' ¡

da navegação. Os sinais, que se
transmitem permanentemente nas
faixas de 15, 19, 25 e 51 metros"
podem/ser escutados pràtícamen­
te em todo o mundo.

"

;')

A anedota �I;l semana

En t re s e 11 ho ras, discutem-sé <
'

doenças.
'

�
- Sabes •.querida? A doença.]:

da moda é chamada de «nervo-:
site».

- Eu sei, eu sei.
- Ainda esta manhã tive um'

ataque de nervos terrível. Fiquei
prostrada. É uma coisa terrtvel.
Nunca tiveste nenhum?
- Não, filha. O meu marido faz-

-me as vontades todas •••
/

I"- �'J
.

\

Francisca R ID â II a legrAD oabr�t�
Com 89 anos, faleceu em Algoz,

dónde era natural, a sr.s D; Frcn-,
cisco Amália Negrão Cabrita, viú­
va, propriétério IOCdl.

"

" "
A sua morte consternou toda c

gente e os pobres perdem uma

amiga, pois era o amparo dos que
à sua porta batiam.

Era mãe das sr.as D. Maria Fran­
cisca Negrão Cabrita Gomes, D.
Teresa Arndlio Negrão Cabrita, e
do sr. António Negrão Cabritai so­
gra do sr. Álvaro Duarte Gomes,
dedicado amigo e correspondente
deste jornal i e avó da sr," dr.a D�'
Maria Francisca Negrão Cabrita
Gomes, professora da Escola Co­
merciai e Industrial de Silves. .

O seu funeral, que se reolízou
para o cemitério local e teve cssis­
tência religiosa e a presença de
bostontas pessoas, algumas de 10-
cclidodas distantes, foi expressiva
manifestação de pesar, pois' a fi­
nada era muito estimada pelas
suas qualidades.
À ,f?mília enlutada, apresenta

«Noticias do' Algarve» sentidas
condolências.

'

I .

. .. e roupa com brancura Orno é roupa mais
macia. mais bem cuidada e com maior duração.
Com métodos antiquados de lavagem. os esforços
que se fazem para pôr a roupa bem branca, estra­
gam os tecidos num instante. Se quer dar à sua

roupa o tratamento perfeito que a limpa suave­
mente e a deixa impecàvelmente mais branca. garantindo-lhe maior duração. use.
Orno. O méto�o de lavagem Orno é o sistema mais moderno. eficiente e perfeito
de dar aos tecidos a brancura deslumbrante que deseja - a brancura Orno.

, i,
�. "\
",

OMO LAVA MAIS, BRANCO
" �Anuncie neste Jornal de grande

expansilo em todo o Par •• INOÚSTRIAS LEVER PORTUGUESA. LOA. SACAVll"t
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A FftOTA PESQUEJftA
ALGARVIA

Noviôaôes literárias Uma Delegacão
.: ' EM LOULÉ

I

A fim de decidir àcerca das
possibilidades da criação em Lou­
'Ié de uma delegação da Pró-Ar­
te, realizou-se na passada sexta­
-feira u m a reunião na Câmara
Municipal que decorreu' no meio
do maior interesse, tendo-se ve­
rificado boas possibilidades para
o êxito desta iniciativa.

MAIS UM PASSO IMPOR­
TANTE PARA A SUA VAlO­

RIZAÇÃO
¡gSTÁ aberto o concurso para a

distribuição e venda da co­
nhecida e afamada água das Cal­
das de Monchique, dando-se assim
normal curso a um assunto de tão
elevado interesse para toda a re­

gião algarvia, e que tantos con­

tratempos houve que se vencer

para se chegar ao resultado, tão
desejado e normal, a que se aca­

ba de chegar.
I

que se interpunha entre ele e o

trtunío final. Joe Lampton triun­
fará, pois ., E é quando vê rea­

lizadas todas as suas aspirações,
quando nada mais lhe fica, para
desejar, que yai narrar,' com o

amargo sabor de desilusão que
sempre sobrenada no prazer mais

vivo, a história da sua ambição,
numa apaixonada obsessão de Ver­
dade que não recua diante da con­
fissão das próprias baixezas e co-

bardias.
' ,

*'Esta' carta pode servconsultada no Instituto Culinário da Margarina Vaqueiro. R. des

Fanqueiros, 278-3.° - Lisboa

Vaqueiro torná tudo
mais apetitoso

PORTO Ant6nio da Costa

Temos também o parque, do

qual foram apresentadas plantas
e maquetas".' que entusíasmaram
todos. perante essa grande obra
em perspecti V!1, valorizando enor­
memente esta vüa, mas que não

passou da construç-ão das aveni­
das e plantação de' algumà.s ár­
vores talvez por deficiência eco­
nómica. Mas jã que não se pode
fazer melhor, pelo menos devia
haver um tratamento adequado.,
ajardinando, plantando algumas.'
flores e talvez colocando banc(i)s¡
o que tornaria, com certez�;' o '

parque um dos lugares .'pr�ferf-':
dos para se passear, e passar al-.'
guns momentos 'de 'paz e tranqui-.
lidade, longe da actívídade vertí- f¡ �:�! lil;ii�i�iliiili�¡�ilil�ginosa do dia a dia. de' todos .os>
dias, já que em Loulé nãp hã. pe_,
lo menos um jardim, na v�rda-(
deira acepção da l?alavt�,:. C¡l\le
mostre aquelas quahdades, c''i)m'O
se encontra em muitas oJ,ltras
terras. '?<:'r, ��.• :�l ,'/:
Tudo isto vem 'a pro

sermos louletanos e bai '

como tal, gostarmos de ve
sa terra engrandecida e a:

da em suas belezas natu
mais as ajudadas pelos hi>
de boa vontade e iniciativa.

Não queriamos deixar -de I
brar também que Loulé po
condições naturais e outras, ''à�
ficientes para apresentar um c1i;r�!
taz turístico à altura de competir
com qualquer outra região 'al¿,
garvia.
Mas para isso serã preciso que

se tomem iniciativas capazes de
atrair turistas de todas as- par;
tes, como sejam as de promover
instalações hoteleiras que possam
oferecer óptimas condições aos

forasteiros, facultando-Ihes assim
uma permanência económica.
saudável e rendosa para o turis­
mo algarvio. Este é um dos pro­
blemas que podiam' e deviam sen
solucionados por intermédio de
um departamento próprio, para
tal organizado.

'

Oscar Laginha '

61-VA·41 FÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LOA. SAÇAvtM

(Conclusão da 1.· pãgína)
chuvosos de Inverno acodem os

vizinhos com alguidares para que
se não alague a casa com a 'água
caída do telhado. Nesses dias uma
braseira teima em dar tim pouco
de conforto aos meninos enrege­
lados:
Que, crime terão eles cometido

para tão novinhos terem tão tris­
te penar?
Por caridade, acudi-lhes, que já

Jesus dizia:
- Deixai vir a

ninos .• ,

RA I N HA
SA NTA

•

ATÉ

OS ANJOS

BEBEMI .••

M�VIMEn I� p� RI U ÁRI �
DO SOTAVENTO

.'

¡ODBIGUES PINHO

, C ,8

VILA NOVA de GAIA

Segundo o nosso prezado cole­
ga «Jornal, do Algarve, nos últi­
mos nove anos, isto é, de 1951 a

1959, as médias das exportações e

importações (peso) e de valores
dos quatro portos do Sotavento
do Algarve foram as seguintes:
VILA REAL DE SANTO ANTÓ­
NIO, 141.209 ton. e 118.471 con­

tos; FARO, 17_.916 ton. e 52.655
contos; OLHAO, I] .612 ton. e

2.195 contos. Só o primeiro porto
deu entrada e acostagem a todos
às navios que o frequentaram.

VI AJ',A N TE
O [e rece-se: - Algarve e Baixo Alentejo

Conhecendo os s eg ui nte s RAMOS:

Quinquelharias, Bijutarias, Artigos de Me­

naje, Plásticos, Malhas e Miudes�s. Carta
de ligeiros. Resposta a este jornal ao n.? 75

'j

Tipografia SOCORRO
Os mais modernos estabelecimentos

� gráficos do Sul do, País - Telef. 59

VILA REAL DE SANTO. ANTÓNIO
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Polít�ca ••• "':JIwr¡,�a:II•• ;1 =«.. '·J:a....'ítZ

.Hltv E N AS
e c�/é
OUASE AMARGO

A De[eni�a�e ·�e um Jar�im�:fuola D�.���.��¿!DO�
• ,

dita «academia falidas, a não ser'

li: ·1 R' 'I ct
'

S·t"
,

A;
..

t
" •. que o termo academia, seja all'

e',m I a' ,ea" e,' o. n
,

'

·onlo empregado no sentido mais lato,
_

da palavra, o qije não parece ser. '

a .intenção do autor, pois refere- ..:..\
(Conclusão-de 1.& pãgína) "se a uma.ràcademla semorfeão., O

,

'dam-se artérias citadinas. Não re-
sem tuna, sem 'associação acadé-

('ultura e'ID�U'�trl·a �I'llmate gatearernos.aplausoe a quanto re- '��cn�fe��:ç;õ�� �a�ul�������t!�e�
,

','.'
, ,"', Lpresente progresso e, bem:' estar: ,mais o espírito académico, que

,

para Faro. Para Faro ou "para parece ter desaparecido, não dei-
qualq.uer outra vila ou cidade al-

xarn qualquer duvida que a refe­
garviRs. Também se instala a ilu- rência é feita à académia de to-
mirração num campo de jogos, pa- d h ida' 'Ih demi(Concltrsão da La Página) a' chezada ao cal's, como meio 'd dmí f ti

.

¡ os con eCI a: a ve a aca erma. Polémlca e poeira�
ra se po erem a rmrar es ivars Eu sou dos ú'ltimos tempos da

A Secretaría do Estado da de assegurar um pagamento desporfivos nocturnos. Igualrnen- 'Academia, da Academia em Faro,
.

1 d de justó ao lavrador e de o es te aplaudimos esse belo melhora- 'da Academia em Lisboa, da Aca- Era Berkeiev quem dizia:Agrien tuta en ten eu ser e .
r -

merito. Somos dos que' nunca demi C imb d 'It'
l L

interesse levar ao conheci- timular no sentido da quali- acham de mais, quanto se fizer em
emta em DIm ra, os 'u Imos «Levantamos a poeira e la-

d d t"" t d d í tempos da Academia em todaat' deooi d
-

mento do público os princi- a e, a e ç¡ en ra a o ,0- progresso" para a nossa região, t d P" N t men amo-nos epots e nao

'I' h' d I 'I P" bri pare' o: ais, esse ernpo a,

dpais aspectos dessas activi- mate nas ln as e avagern, em espectai., or, ISSO, 'a rimos. Academia agonizava e' ó espírito' ver na a» ...

dades, revelando simultânea- .e s m agam en t o dos frutos, aqui um pequpeno par'êntdesis'palra académico, laço ínquebrável.en- Não sei" agora, a que,
I' t

- d perguntar: - ara quan o a re va tre todas a,s academias menciona-
Ó

mente a existência dum pro- irnpeza e coneen raçao o "no campo de 'Si-Luís? Quando tse das, expirava com ela, A Açade-, prop ás ito Berkeley dizia
duto � o concentrádo de to- sumo, enlatamento e pas- esta na perspectíva do grupo re- mia tinhasofrido ,e sofria tantas isso. Quem coin autêntica
mate � até' à data exportado teurízação do produto, arre- presentative farense subir o de- «operações» que os doutores de- propriedade o pode dizer

l'd d Iecimento e ernbalacern e grau da primeira divisão do na" clararum estéril a pobre enferma. - ' ,

I
.

t d].'na sua quase tota) a e para "" I d fbl do é ' • sao os po emts as que. lS>

d·
-

d
ciona e ute o, tu o e perrnítí-. 'A «oravidez» não lhe seria mais '

diversos países e cujo uso, expe içao para os merca os. do pensar .. :- e pedir! per�itida. «A gravidez espiritual» cutem, não para descobri-
em maior escala, na cozinha A' título ,de curiosidade são Mas por maiores, por mais vas- natural não podia ser .perrnitida. rem a verdade, mas para
nacional, sobretudo no perío- apresentados no final alguns tos melhoramentos que tenham, �Eventualmente e ocasionalmente, imporem, a, sila verdade,

f f f pratos preparados com to sido feitos na .capttal 'do nosso ensaios 'de inseminação artificial d d
'

do em, que alta o , ruto, rAs- '

-

P d S I'
'

.
'

d .uma «ver a e» .qüe e, em
'"

t
aís o ti, ISSO não..tmpe e que- foram tentados. Resultados: alei-

co, tem inegáveis vantagens, ma e. possamos apontar, que, em rela- [ados anémicos, a quem mesmo
muitos casos, uma redon-

Para este.efeito, a Dírec-' Essa pelíAcul.a termina com ção ao que representa um Jar- transfusõesda melhor boa venta- dissima mentira, ou um

Cã0 _ Geral dos S e r v i c o s. uma pan9ramlc� dum grande dim-Escola, a falha mantem-se por de nunca poderão substituir o <vi- erro com aparências de ver-'
, , tomatal conduzido secundo anular: Nem nos impede, também, vificante sàudável sancue mater- d 'd

'

Agrtcolas, através do Servi-L"?" .. ",',' d iamos né bat Ih
v v '" a e,' por ser um puro so-

'" dernasté
e que sejamos n s a a a ar

no, duma prenhês natural. Mesmo
ço de Informação Agríco'la, as,mod e!nas

' ecmcas e com
para que qualquer cidade ati vila assim, slntlii dúvidas que o ané- f'isma.

'

produziu uma película cine- as s�oulntes palavras: que da nossa província, e. no éaso l1;1.ico aludi�o seja filho da saudo- Ospolemistas dessa espé-
matorlráfica, realizada pelos constJtu�m a expres�ao de presente, a Vila Po.mbalina, venha sa vel1ía academia. ,cie são precisamente os

'" um anseIo de renovaçao ma a ter o seu Jartlim-�scola, venha Não seria preferível chamar-lhe
engenheiros, agrónomos sr.

t
.

1 d L
-

a ser a primeira a proporciona.� qúalquer outra coisa? Dê�se-Ihe tais que sf! fartain de le­

A. Félix da Cruz e Weber de ena a n?s�a avoura, pre- aos seus ,filhos o grande benefí� um nome diferente! vantar poeira - para se da­

OliV,eira, onde se mostram sente no Jnhmo. de t?dOAS' os cio de um Jardim-�scola! Quan, A velha Academia adoece'U gra- rem a impressão de que es_­
as diversas fases da cultura que,: ela se dedIcam. « ex- tas ·vilas da igualha da nossa não vemente, e por isso já não pode tão, apanhando OS' touros,'

pansao da cultura do toma o possuem, já, p0r esse País fora? cantar o fa,do. Há fados, ,sim,' as-,
'

e da preparação industrial do
t

. ,"
'I" '

!,' S
"

-

Aqui estamos, pois, batalhando sim como ,têm sido' muitos o.s foro, âe, caras" qâando J afinal,
-tomate, desde os viveiros, de i elr?, a, q�e. ?S _

ervlços para que se venha: a tentar tudo mados, mas não o ,«fado» nem o estão apenas metendo far-,
concepcão moderpa, trans-' Agr�colas ofICIaIS. da.o o s�u quanto possível para que possa «formado» da profecia encerrada paS' em marzsíssimas vacas

Plantac,ão, rl,ranrleios, ,colhei-' apOlp, vem �ontr!bU1-r 'aSSIm, ser instalado em, Vi'la Real de San� nil tão conhecida passagem do 'de papelão. Não combatem,
iS '" para a valonzacao da terra ,toAntónlo um Jardim-Escola João "fado Hilário». '

ta e transporte dos frutos '.,,' 'deDeus-não importa quesejil A vélha Academia deixou'de' enamorados da verdade;
para a fábrica e classificação

nos _.re�adlos e pa:-a o r�s- ó primeiro ou o décimo. O que é facto de cantar o fado, o fado pretendem/simplesmente
, sdurglmento ecobnolhmlco-fsoclai fundamental é que seconsdiga,uml, cantado co.m fé,"¡:é ilUma predes- iludir e. .. iludir-se. Mas,

ii�li��C���li�O�DWO�S"'�C'�R�U'WZ�liWD�OWSA c��d¿u�oa �!s�o ���p�rnae� �ee��::l���ig��� ::�r�r��e et���� i��f��op��am�psri����:� fJ��t�� ao {im e ao, cabo, só con,- ,

'" I' b' de roor'essl'''a e de ele"ado seguem qU,e alguns c,aboft-,

povo porturluês um aliménto nos P '" v v' Pela'mesma razão que'se dei-
,

"

",

,.'
, '., ,

'" meio;educacional e instrutivo. Lo- xou de cantar o fado, perdeu-se a no.s os aplaudam; e quand()
agradável com apreciáveis cal, e do mals belo que conhece- habilidade para -e,screver jornais os aplausos estralejam des",

,NIi' CON,QUIS�11 DO. 'ii,,l'GAR'Vt- qualidades pr'ote:ctbra.s 'da "mos, existe, quando se sabe, se académicos, perdeu-se en-tusias- se quadratflte, a pessoa não
saúde».

"

,

�"Vê mesmo enco�tadó à vila, no mo por tunas, orfeões, etc." etc. '

t d 'I' d
' 'se enche de gló.ria, mas ,de

'A apresentac'ão de «Cui- cen ro 'a VI a, como po e ser con- É. preciso, é absolutamente rte-
, ' siderada a Rua Eng.o Duarte Pa- ri4íclllo.'

Foi posto cerco durante todo o tura e indústria do tomate'" che'co que colifina com a Rua Ma- nessário, digamos ,é urgente, res­

mês de Agosto, ao primeiro dia foi feita no' satãô de cinem� ,rechal Carmona, onde a frondosa su;sciitar a Academia, a A'eaderriia
onde (/ ar era perfumado pelo de Setemb,ro a Quarnic. ão da ve- d S N" I"

- mata .tracional de pinheiros' assó- que ,ainda v.ive 'nas:W,lssas memó-

odor das lar nJ'el'ra e flor e as � O .

'

.. , numa sessao es-"
d d' I d 'rias ,e por, onde pa,ssaram Qerà-

d
' ab' s mt lha e sábia Chelb, a morrer de,

pecI'al promo'vI'da' pel'" Se'- ma, airosa, o ver e-sau aVe o
ç'o-es chel'as' daquel,a' fe' l'naba�la'''elamen oeIras co nam a erra ver- sede, pedia rendição e permissão

a.
seu arvoredo. Cremos que o local ,v

dejante, como uma regIão semi- dé! 'd d I t cretaria d� Estado ,da Â,rlri- seria bom, ainda porque poderia
no futurb., fé dç>nde ,deriv� aque-

-tropl'cal, as fI' 0uel'ras de 'folhas para Ixar a C1 a e e evarem 0- '" 'Ia' aleorl'a com que a ¡'u"entude s'"
;.; d h d cultu"a e em que se evibiram formar um bloco, com as inevitá-' '" ,v

' I:J

viscosas e as alfarrobas' escuras,
os' os 'averes que pu essem 1'" s¡¡.be <lántar quando vive cÇ¡m aqui-

rodeavam esta teri:,a_paradisía'c'a levar;�,
"

também as películas «Areias veis'separações, com a ESGola 10 que lhe pertence.
DOl coracão branco e avalia'ndo' d P tld J t ct primária ma,sculina.

"

", DA C d Cde um rato n1.ist'ér,io�· .

'
"

,,y' '-d I';' 'e , o,r urla », a un a e 'Gostarl'amos s'aber de pessoa's
'

e-se a ésar o que é e é-
íL-C{)fagem ,a popu açao sarrace- '"

d< à A d'
,

Porém um silêndo protundo ',na, digna de admiracão de toda a Colonização, Interna, e «A dedicadas à ,causa da educaçã0- f�X�. e-se ca emla a, Juven-

enyolvia tão suaves e cativantEls tropa portugu�sa, D: Sancho mos- truta» e ,«Vjveiros e planta-
.

-instrução entusiasmadas com a

paIsagens: n'? C;an:'!?o esventrado, 't12�;v��se favor'ável à petição dos cões de eucaliptos», Ela' Di- criação de um"melhoramento;, eo-'
o arado ¡azIa Inut�l,e àbandona-: mo.ui'o's, porém os Cruzados re- reccãü-Ger'al' dos' Serviços

. mo esté, com tão largas perspe'c;-'
do, na nora de ,água refrescante �of¡¡lando as promessas feitas pe- tivàs'sóciais. Para elas, na verda-
os alcatruzes quedos' secaVf\m lá Rei português exigiam a, pilha- Fforestais e Agríc;olas.

'

'de, se estende, o nosso apelo no

ao spl, forte de, Março, na fuga gem e apenas' concediam a vida in .Revista Agricultura», da D. 6. S. A. sentido de,. séndo possível, tenta-
p,reclpl,tada a fa1l1a dos campos aos infiéis. rein tudo peita que Vila Real de
tinha SIdo abandonada pe�os sar- As pesadas portas da cidade� Santo,António possa orgulhar-se
rac;en?s, que nas altas e Inexpu- abriram-se de par em par, em �

O t .-C '.- a' r.- o de marcar posição de relevo num

gnavels mur:=tl�as de Alvor pro- grupos, andrajosos e esfomeados",'
,

_- aspecto tão di�no de admiração
curaram refugIO. assistiu-se il uma procissão, de' , _ como seja o da criação de um

Depressa os Cruzados ao som vencidos, caindo com o desfale-, econom Ico Jardim-Escola Joãode Deus, nes�
das trombetas de guerra e de gri- cimento da .fadiga e da fome, alia- ta fronteir'iça vila.
tos bárbaros do norte lançaram- dos portuguéses e Cruz;ados não (Conclusão da 1.& pãg1na) V' 'I t' d C
-se furiosamente sobre a'fortale- se contiveram e numa fúria san-

a en 1m a ru�

za muralhada de Alvor que.c9m gui'nária atiraram-se contra aque.. Hanlburgo, com perspectivas �
, ,

intrépido valor e sanguinári'a co- les �rupos de miseráveis; matan-
de 'aumentar as exportações��

ragem venceram, escalando mu- do, ferindo, pilhando e torturan- de productos agrícolas para a

'D -'m' -.nu .'dosralhas, saqueando, mata,ndo, fe- do para obrigar os vencidos a in- Alemanha Federal." "I, , '

,

rindo,tudofinalizad0porumapi- dicar a local onde tinhamdeixa-
"

, Dúranteo
"

,

Ihagem at�oz ond� forf!-m massa- do os seus haveres Ei 'de�ais te· I CONSERVAS I aAO de 1960, ,: fflf au �,au � �.�radas maIs de seIs mIl pessoas. souros. Durante teda a nDlt� uma V E fi ET A I S !=t Itãlia ex- Ui Ha � HU � �,
Àcidade de Silves, a lendária orgl� bacant� pulso)l na CIdade portou C4;>D-

Chelb, chegaram em Julho do venCIda, no dIa segUInte, os Cru- servas vegetais num valor de
mesmo ano, nOVa vaga de Cruza- zad,os saquearam metodIcamente

I mais de 45 biliões de liras. Só
dos desta vez com mais ingleses, a CIdade, fazen�<;> correr sang_ue nos primeiros onze mes¢s fa­
na maioria londrinos, cobiçosos' e ,torturando.l?nslOnelros para Ill- ram exportados 2.176:000 q-uin­
da mais bela e rica cidade da An- dIcarem lOCalS de sup'ost())S te- tais de concentrado'de tomate

daluzia, atraídos pelo saque que souros.
,

no valor ;de 29 biliões de liras.
D. Sancho lhes prometia. D. Sancho desgostoso pela atl- ALEMAN HA - Um contin-

Acamparam junto ao rio Ara- tud,e dos seus 'aHados, mandou-os gente de importação ainda n,ão
de" frente à cidade de Silves, cu- retirar o_rdenando o seu re,gresso fixado; foi aberto na Alema­

jos campos ao redor foram a�s navIOS, ,o que eles !Izeram nha, paralconservas de alper­
abandonados a?s gritos da má-no- nao sem atulharen: os poroes,vas- c e, p ê.s se go "e. d.e «fI'ui t­
va de «os cflstãos estarem na

tos com os despotos conse��lldos, -cocktail», em rec¡p�entes com
baía», cujas,muralhas mais fortes re�usando-�� entao a auxIliar .o um conteúdo não inferior a 5
e ameaçadoras, eriçadas de lan- ReI portugues na 'luta contra a CI- quilogramas.
ças e arcos, exibiam todo o seu

dade de Faro.
,
"_ BRUXELAS

poder e inexpugnabilidade. Uma vez maiS, no ano s�gulnte, I CONSERVAS I _ sardinhds
O sol de Julho, forte e abrasa- uma,ar,mada de cruz�dos lllgleses '

D E P E I X E Mantem-se
dor dardejava sobre a terra algar- q�e la ¡unt�r-se a Rlc�rdo qo�a- a firmeza
via ao longe na colina ondulante çao de Leao, na Palestina, fOI dls- "

"d d d S'I persa pe1as tempestades tendo das cotações portuguesas; pa-
a CI a e sarracena e I Ves mos-

fi' b d f'." t ra as ¡narcas correntes os pretra"a-se mara"I'lhos me t b um avIO, usca o re uglO ¡un o
-

v v, a n e r,an- à baía de Silves, onde a edido ços situam-se em 490 Frs. por
c�, rodeada de mlranetes e ¡ar- d b' d 'd d

p
caixa 1/4 Club' 30 m/m C & F

dinS povoada de templos e porn a-
o ISpO a mesma CI a e, agora é' I I

res, 'no alto o castelo defendido já portugue�a, ficaram para ,aju-, Á_ntud rPF¡�I' tgu� mCeJ.,ntet cota-
Por fa

'

t
", dar a duarmção da cidade contra çao os ¡ e es 4e i:lva a mano,

, s,sos ln ranspomvels e 11'!- t'" d' f'" tem-se sem modificações.
VenClVelS muralhas e torres de VI-

um a aque, e ln leIS.

gia mostrava-se difícil de con- A, �onqU1sta do Algarve com o

quistar aux!110 dos Cruzados, que ante-

De oihares receosos as tropas riorm�nte D. Afonso preconizara
portuguesas mostravam-se duvi- na m,alOr das leald�des � favores,
dosas da sua conquista, os Cru- termInou com o ódIO mutuo, ::cu­
zados, de olhares inflamados a que sando?s po�tuguese� os 12órdlcos
o sol escaldante fazia ,crestar a

de rapina e Insubordlnaçao e es­

a pele, indomáveis e ambiciosos,
tes acusando os, p<;>rtugueses de,

pretonizavam já a conquista de «cobardes e mesqUInhos na re­

Silves e repartiam a pilhagem em compensa».

grotescas e deambulatórias farsas. Armando de Mendonça

A TlP�fiRftfIA ��ŒRR� ••

Pelo dr. CRUZ MALPIQUE

'De discussões assim ;zãó
nasce l'¡j� nenhuma. Mas
poeira e Só poeira. E quan- ,

(jo esta é espessa, ao ponto
de se poder cortar, à faca,
aqui dJel-rei que não se vê
nada!

, Em boa verdade, os po­
lemistas dessa, estirpe cQ,­
tlJ-eçam .to-go pOl' não vet

nada, de entrada. Cegos,
entram, cegos discutem, e

[:an[-aO r'o'ln n n d o"r'lo nh'a,
com tripltca,da ou quintu­

U I:í H U plicada cegueira fecham o

triste espectáculo que ofe- '

receram ao público.'
'

,

D. Baltazàr
Boston, Março 'de 1961,

,
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Zé Andorinha foi com n¡¿VI/ns
negr(J.s. Veio um :mar tão ,bravo
que partiu o barco - Zé Andori­
nha rtunca',�ais voltou. E,os pei­
xes que o mra?p-" çom cabelos de,
algas, deram boas noites. MllS o

Zé não disse:, «Ói,-ói. '. bóa 'noi-

tf3,amig,os!»' /,. '

Quando os outros passam, ,di­
:zem lá consigo:' "Zé Andorinha

já 'nãó vém à pesca. Boa noite,
Zé!"

,

E uma,voz ecoa: "Boa noite>
amigos!»
ái-ói!

Cruz; Malpique

O nosso prêzado colega farense
«O Algarve» acaba de completar
55 anos, de existência, pelo que

, apresentamos � to do,s quanto.s rie- '

le trabalham, em especial ao seu

director, sr. Arthur Serrão e Sil­
va, as 'nossas mais vivas feliciia­
ções.

i

A MARGEM o

Candeia Nunes

T I MT A S E'XCELSIOR

executa, com inexcedível per­
feição, além de todos os tra-:

balhos tipográficos:

Envoltórios, Rotulagem, etc.

Vila Heaf de Santo BD t Ó n I o

__.
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Não-sabemos se repararam na­

que1e tenebroso plano de assassí­
nia da familia do Presidente dos
Estados Unidos e rapto de sua

ñlha, menina de três anos.
•

'Cremos que chamam a isto,
política, ..
Nós, no nosso vocabulário, não

sabemos o que lhe havemos de
chamar.
Classifique-o o leitor corno en­

tender, mas chame a sua cons­

ciência ao julgamento.

Crtmlnaltdadc

Acusam as estatísticas interna­
cionais que a criminalidade na

Europa Ocidental tem r,ecrud�s­
cido, acentuando-se na Idade ¡U­
veníl. Somente' o nosso país mar­

ca um ponto estacionario.
O que se espera de crianças

sem o conforto e amparo de um

lar bem formado e atiradas sem

discernirnento para todas as per-
versas distracções?

'

A tragédia de S. Brás de Alpor­
tel que vitimou três' criaturas des­
cuidadas e indefesas, conversan­
do tranquilamente ao lado da es-

.frada, veio pôr em foco outra
causa dos tremendos desastres

que constantemente, se estão a

repetir: falta de fiscalização e vi­

gilância sobre os travões.
Também .só a polícia terá de

exercer a sua acção. E, toda ela é

diminuta em face do interminável
martirológio que ensanguenta as

estradas e ruas e lanea no, deses­

pero e na miséria familias inteiras.

f continua

I ,;
J. A, HONRADO & CALLADO. LDA,

Foi 'lnais para o Norte: - tim
empregado de uma senh_ora fuda
à patroa o automóvel e convida
amigos para llma passeata"alegrei
Desfecho: - dois mO,rtos e um

ferido' com fracturas n,os mem-
bros.

'

,
'

Já não pode ser chamado à

responsabilidade o' d�lll¡;¡'quente
que' pagou com a ,vida a sua le­
viandade. Mas tem de haver re­

pressão enérgica para' estas' e
outras leviañdades semelhantes.

(Conclusão Cla
-

1.' pãglna)

(Conc�usão da 1.& pãg1na)
porque; se sentia ta,�bêm ,um ser válid-or
Se o cego é um homem. emparedado erp.

.-

cerrada escurid:ãó não vaferá a pena abrir�

-lhe· frestas por onde entre um pouco de
luz i�terior?
Depois, no seguimento da entrevista, ou­

.
vimos ainda um cego sujeito há dois me­

ses ,ao trabalho da' recupe"ração.
Mostrava-se satisfeito e declarou que a

sua ambição era' vir a ser radiotécnie,o.
Ouvimos de seguida uma senhora eega

aos três anos de idade. Tem emprego em

instituição fabril e crê que o seu trabalho
é' produtivo pela simpatia com que a cer­
cam e pela co�sider.açãd 'com que a tra­
t�m. Entretanto os seus desej0s são vir a

trabalhar num laboratório.,
Quem estas linhas escreve tem um seu

'conterrâneo cego,':.já homem feito e agora
à beira dos trinta anos" que foi chamado

para ser entregue à r�cuperação e vir de-,

pois a ser empregado. Com isso se sente

muito contente. ..

Temos todos de estabelecer uma 'cad;eia
de protecção e carinho em volta deste,s
infelizes.
Porque não há-de o público preferir os

artigos manipulados pelos cego,s? Não são
inferiores aos ou tros e des te modo pres­
tamos-lhes o nosso auxilio. Porque �ão
hão-de os patrões admiti-los, quando re-

cuperados) ao seu serviço? É valorizá-los
� com isso sentirão os empregadores con­

solo se de todo não estiverem empeder­
nidos.
Ventilando estes assuntos também .nós

queremos contribuir com uma parcela de
auxílio que sopre todos impende como

imperativo de consciência.

I
'

A

I
Fraca pro-

AMENDOAS cura. Os
preços da

mercadoria disponivel conti­
nuam a baixar dadas as ofer­
tas interessantes da colheita
de 1961. Faro corrente, 50 Frs.
o quilo C & F Antuérpia me­

nos 1%' de d'esconto. PG cor­

rente, 49 Frs. o quilo' C .se F
Antuérpia.

Tiago Lins-

VISADO PELA
Comissão de CensUioa


